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A todos os que buscam o bem 
e a verdade, a justiça e a 
paz; queridas irmãs e queri-
dos irmãos da nossa Igreja 

de São Félix do Araguaia.  
Alvorada recorda a Assembléia 

Pastoral da Prelazia celebrada 
em janeiro, apresenta as linhas do 
trabalho da evangelização para o 
presente ano e inicia a reflexão em 
torno à Comunidade.

Uma das preocupações da As-
sembléia Pastoral foi o desejo de 
aprofundarmos o sentido de sermos 
Igreja: a Comunidade, a família de 
Deus. A nossa Prelazia é formada 
de muitas Comunidades. Nelas pro-
curamos viver o dom de crermos em 
Jesus crucificado-ressuscitado visi-
bilizando o Reino por Ele anunciado.

São Paulo ao escrever para as 
Comunidades dizia: “à igreja que 
está em Corinto” (1Cor 1,2), “às igre-
jas da Galácia” (Gl 1,2), ou “a todos 
os santos que moram em Filipos” (Fl 
1,1), “a todos os santos que moram 
em Éfeso” (Ef 1,1). A Igreja eram as 
pessoas que moravam, formavam 
a Comunidade de um determinado 
lugar. Nós diríamos Igreja de Comu-
nidades! Somos a Igreja de igrejas!

Paulo anunciava o Crucificado-
ressuscitado: Aquele que era a 
plenitude do Reino anunciado em 
palavras e obras; Reino da graça, 
da verdade, da justiça, da liberdade 
e da vida nova. Atingidas pela reali-
dade anunciada as pessoas pediam 
para participar da vida em plenitude. 
Pelo batismo, revestidos da vida de 

Cristo, entravam na comunhão do 
Reino da liberdade na esperança 
do Reino definitivo. Batizadas em 
nome da Trindade formavam a Co-
munidade, a Igreja.

O livro dos Atos dos Apóstolos ex-
pressa o modo como nossos irmãos 
e irmãs experimentavam a vida nova 
recebida pela graça do Espírito San-
to. Está escrito: “Eles eram perse-
verantes em ouvir ensinamento dos 
apóstolos, na comunhão fraterna, 
fração do pão e nas orações. (...) 
Todos os que abraçavam a fé viviam 
unidos e possuíam tudo em comum; 
vendiam suas propriedades e seus 
bens e repartiam o dinheiro entre 
todos, conforme a necessidade 
de cada um. Perseverantes e bem 
unidos, freqüentavam diariamente o 
templo, partiam o pão pelas casas 
e tomavam a refeição com alegria e 
simplicidade de coração. Louvavam 
a Deus e eram estimados por todo o 
povo. E, cada dia, o Senhor acres-
centava a seu número mais pessoas 
que eram salvas.” (At 2,42-47)

Esse modo de viver Jesus Cristo 
e testemunhá-lo é imagem e modelo 
para a Igreja e para as igrejas ainda 
hoje. Como lemos no Documento de 
Aparecida: “conforme há anos esta-
mos propondo na América Latina, 
a Paróquia chegará a ser ‘comuni-
dade de comunidades’” (DAp 309).

As Comunidades dos que crêem 
em Cristo encontram hoje gestos, 
palavras, ritos para expressarem 
o ser Igreja: a oração, a prece, a 
partilha, o acolhimento, a mesa, o 
serviço, a Eucaristia, o batismo, a 
imposição das mãos. Mas também 
encontram modos e meios para se 
organizarem e darem vida à vida 
do Evangelho: encontram pessoas 

para distribuírem os bens, acolher 
os pobres, anunciar a boa notícia, 
instruir pela catequese, presidir as 
celebrações, participar da transfor-
mação social, manter viva a relação 
com as outras Comunidades.

A nossa Assembléia pastoral 
considerou importante “reorgani-
zar ou criar Conselhos em todas 
as comunidades”. Assim como 
São Paulo animou e organizou as 
Comunidades para viverem as re-
alidades transformadas por Jesus 
morto-ressuscitado, assim deseja-
mos também organizar e renovar 
o ardor de nossas Comunidades 
para sermos sinais da esperança e 
presença consoladora. Assim, como 
discípulos⁄as missionários⁄as orga-
nizando e dinamizando as nossas 
Comunidades, possamos formar 
uma rede de Comunidades.

As nossas Comunidades “são um 
ambiente propício para se escutar a 
Palavra de Deus, para viver a frater-
nidade, para animar na oração, para 
aprofundar processos de formação 
na fé e para fortalecer o exigente 
compromisso de ser apóstolos na 
sociedade de hoje” (DAp 308). Mas 
também, “nas pequenas comuni-
dades eclesiais temos um meio 
privilegiado para chegar à Nova 
Evangelização e para chegar a que 
os batizados vivam como autênticos 
discípulos e missionários de Cristo” 
(DAp307).

O Senhor nos abençoe e nos 
guarde, o Senhor nos mostre a sua 
face e se compadeça de nós, o Se-
nhor volva seu rosto para nós e nos 
dê a sua paz.

ÀS COMUNIDADES DA IGREJA 
DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Vosso irmão,
Leonardo
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Igreja: Comunidade, Missão e 
Ecologia foi o tema motivador da 
nossa Assembléia Pastoral, nos 
dias 04, 05 e 06 de janeiro de 2009, 
em São Félix do Araguaia. Como 
discípulos-missionários(as) de Jesus 
Cristo, membros dos Conselhos Re-
gionais, da Pastoral da Criança, da 
Pastoral da Juventude, da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), dos Direitos 
Humanos, do Conselho Indigenista 
Missionário (CIMI), juntos com os 
nossos bispos Leonardo e Pedro, 
iniciamos a nossa Assembléia Pas-
toral com a Eucaristia presidida pelo 
bispo Leonardo. Na sua homilia ele 
fez memória das nossas saudosas 
irmãs Irene Franceschini e Catharina 
Gabriel Felippe, que depois de uma 
longa vida missionária, como fiéis 
testemunhas de Jesus, chegaram 
recentemente à casa do Pai.

Em seguida, agradecemos a 
Deus pela apresentação dos tra-
balhos pastorais de cada Regional. 
Constatamos com alegria a realiza-
ção das Escolas de Formação e de 
Fé e Política. Assumimos a proposta 
de convocar um encontro dos Pre-
feitos da região do Araguaia e da 
criação do GAL (Grupo de Acom-
panhamento do Legislativo). No que 
diz respeito à prestação de contas, 
pelo ecônomo José Dias, constata-
mos o crescimento significativo dos 
repasses financeiros dos Regionais 
ao Caixa Central. 

Constatamos com pesar que 

CARTA DA ASSEMBLÉIA  
PASTORAL PARA AS  

COMUNIDADES

permanecem graves os problemas 
da terra e dos povos indígenas, 
concretamente os povos Karajá, Xa-
vante, Tapirapé, Maxakali-Krenak, 
Canela, como também na Gleba 
Bordolândia.

O professor Durval Ângelo, do 
Instituto São Tomás de Aquino 
(ISTA), deputado estadual de Minas 
Gerais e membro da Escola Nacio-
nal de Fé e Política, nos ajudou a re-
fletir sobre as comunidades cristãs, 
desde os primórdios do Cristianismo 
até as nossas Comunidades Ecle-
siais de Base (CEBs). Tendo como 

base os documentos “Diretrizes 
Gerais da ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil” (Doc 87) e “O Bra-
sil na Missão Continental” apontou 
pistas para a ação evangelizadora 
das Comunidades.

No terceiro dia da Assembléia 
tomamos as seguintes decisões: 
realizar a Romaria dos Mártires em 
Ribeirão-Cascalheira nos dias 16 e 
17 de julho de 2011, com o Lema: 
Testemunhas do Reino; Assumir  

com renovado compromisso missio-
nário, como prioridade na Prelazia, 
as questões agrária e indígena. 
Como propostas: reorganizar ou 
criar Conselhos em todas as co-
munidades; prosseguir com a im-
plantação do Dízimo; fazer Missões 
Populares em toda a Prelazia; criar 
a COMIDI (Comissão Missionária 
Diocesana). Para vivenciar a política 
ambiental decidimos as seguintes 
ações: plantio de árvores nas áreas 
da nossa Igreja; apoiar os Organis-
mos Não-Governamentais, que já 
existem em nossa região, relaciona-
dos com a defesa do Meio-Ambiente 
e incentivar as administrações locais 
para que façam a coleta seletiva 
do lixo, a reciclagem do mesmo e 
a construção de aterros sanitários 
apropriados.

Terminamos a Assembléia dedi-

Participantes de Assembléia

Foto: José Pontim

Foto: José Pontim

Este ano, a Campanha da Fraternidade 
apresenta-nos como tema “Fraternidade e 
segurança pública” e como lema: “A paz 
é fruto da Justiça (Is 32, 17)”. A CNBB 
pretende, com esta Campanha, debater 
a segurança pública, com a finalidade de 
colaborar na criação de condições para 
que o Evangelho seja mais bem vivido em 
nossa sociedade por meio da promoção 
de uma cultura da paz, fundamentada na 
justiça social.

cando o Centro Comunitário à nossa 
Irmã Irene: Centro Comunitário “Tia” 
Irene. 

Iluminados e fortalecidos pelo 
mistério da Epifânia e com a benção 
do nosso Bispo Leonardo, voltamos 
para as nossas comunidades, forta-
lecidos e esperançados, sempre na 
procura do Reino.

São Félix do Araguaia-MT, 06 de janeiro 
de 2009.

CAMPANHA  
DA FRATENIDADE
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Vocês e todos nós (que 
somos muitos) estamos 
celebrando os 25 anos 
do MST. Um jubileu de 

utopia e de realismo, de sangue e 
de poesia, de pranto e de canto, de 
presença  internacional e de modes-
ta anônima presença cotidiana, na 
beira de uma estrada, debaixo de 
umas lonas, em caminhada para a 
Brasília capital e em participação 
em muitos gestos diversificados do 
movimento popular: o MST, esse 
“sem” da terra é muitos “sem”; sem 
teto, sem emprego,sem saúde, sem 
educação, com a dignidade humana 
oficialmente proibida e com a teimo-
sa reivindicação.

Muitos analistas do Brasil e do 
exterior têm reconhecido o MST 
como o mais expressivo movimento 
popular nestas últimas décadas.

Certamente o MST é o Movimento Social mais ativo no Brasil. Este ano completa 25 anos de vida. Nosso 
bispo Emérito participou ativamente na criação do mesmo. Com motivo dos 25 anos, Pedro enviou esta 

carta aberta, onde ele mostra a importância do MST no cenário nacional.

CARTA ABERTA AO MST

Vocês têm feito questão de somar 
energias populares e reivindicações 
concretas. O MST não é um partido, 
mesmo tendo ideologia e prefe-
rências, precisamente para poder 
abranger mais povo. O MST é politi-
camente e socialmente ecumênico. 
Pratica alianças, se faz parceiro, as-
sume fraternalmente sonhos e riscos 
com muitos setores do povo pobre  
mas militante. Sempre mantendo 
uma clara postura, política e social, 
sempre na procura de um socialismo 
novo, como  nos recorda este ano a 
Agenda Latinoamericana Mundial. 
Que a gente quer que seja “Agenda” 
mesmo, ou seja, aquilo que se deve 
fazer, aquilo que se faz cada dia.

O MST se transformou num 
braço poderoso (o esquerdo deve 
de ser...) dentro da grande coali-
são continental e mundial da Via 

Campesina. Desde 
a primeira hora, na-
quelas turbulências 
e resistências das 
Rondas Altas o MST 
vem sendo apaixona-
damente latinoame-
ricano e as grandes 
figuras libertárias da 
Nossa América são 
patronos e mestres 
inspiradores. 

O MST é ecumê-
nico também em re-
ligião, e não faz da 
religião  uma bandei-
ra de conquista, mas, 
desde aquelas cinco 
da tarde da mesma 
Ronda Alta, a religião 
alenta e conforta os  
ámbitos mais intimos 
dos corações MST. 
E é bom que assim 
seja. O verdadeiro 

Deus só pode ser o Deus 
da Vida, o Deus da Terra,o 
Deus da Fraternidade Uni-
versal.

Comentários lúcidos e 
frequêntes condecorações 
vêm destacando a integra-
lidade na luta  do MST, que 
quer aquela terra que é mais 
que terra, reforma agrária 
com reforma agrícola, com 
educação, com saúde, com 
arte. Também se reconhece 
merecidamente  a capaci-
dade  de congregar, com 
disciplina e com ternura 
simultaneamente, pessoas, 
adultas e crianças, vindas 
de tantas origens diversas. 

O nosso MST tem tam-
bém os seus pecados e 
tentações. Não pode ser 
nunca  autoritário, não pode 
desprezar nunca experiên-
cias ou agremiações “pa-
rentes”, como diriam os 
nossos indígenas. E falando em 
indígenas ou em quilombolas o MST 
deve ajudar  positivamente a esses 
dois grandes núcleos secularmente 
excluidos: os povos indígenas e o 
povo quilombola.

São 25 anos de MST. Tem ainda 
muito caminho pela frente (até o 
dia em que o MST não seja mais 
necessário).

Ser um “Sem” não é um capricho 
morboso, é a imposição fratricida 
de poderes  e privilégios, nacionais 
e multinacionais, que proibem a 
vida  das grandes maiorias. Por isso 
mesmo, o MST deverá continuar 
sendo sempre  um grito profético, 
uma marcha de bandeiras e cora-
ções libertadores, uma contestação 
inclaudicável ao capitalismo, agora 
neoliberal, ao latifúndio, agora agro-

negócio e à minimização do traba-
lho, ainda com frequência trabalho 
escravo.

Sigam. Seguiremos. Unidos nessa 
radical condição de seres humanos, 
com DNA divino; com a missão liber-
tadora de ir humanizando sempre 
mais a própria Humanidade. Com  
uma coerência a toda prova frente 
a tantas corrupções e claudicações. 
Com a invencível esperança de ver 
esse Outro Mundo Possível, arran-
cando do toque de uma enxada, da 
brincadeira de um semterrinha e do 
testemunho radical de todos os nos-
sos mártires da caminhada.

Recebam todos, todas, um beijo 
no coração e um abraço indissolúvel 
deste velho companheiro de utopia.

Pedro Casaldáliga
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Há uns dois anos atrás, 
a então TV Educativa 
(hoje, TV Brasil), fez, 
durante uma semana, 

uma pesquisa, ouvindo pessoas 
nas ruas, em várias cidades do 
País como São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte e Brasília, 
sobre o Poder Legislativo. Duas 
eram as perguntas: o que era 
este Poder e quais suas atribui-
ções. Poucas foram as pessoas 
que responderam positivamente, 
numa demonstração de que a 
informação, o interesse e a par-
ticipação estão escassos. Se as 
faltas de informação, de interesse 
e de participação são preocupan-
tes, quando se trata do Poder 
Legislativo nas esferas federal 
(Congresso Nacional: Senado e 
Câmara dos Deputados) e esta-
dual (Assembléias Legislativas), 
mais preocupante ainda, quando 
o desinteresse, a não informação 
e a não participação ocorrem na 
esfera do município (Câmaras 
Municipais) .

O Poder Legislativo  
Municipal

O município é o espaço físico-
geográfico e político-administra-
tivo mais próximo do cidadão e 
da cidadã; é no município que se 
trabalha, se estuda, se mora, en-
fim: vive-se. Nele, sente-se mais 
rápida e diretamente os efeitos de 
uma má administração ou de uma 
boa administração.

No município, o Poder Legislati-
vo é representado pelas Câmaras 
Municipais, constituídas por vere-
adores, eleitos, simultaneamente 
com os prefeitos e vice-prefeitos, 
de quatro em quatro anos. O nú-
mero de vereadores, que compõe 
a Câmara Municipal, varia de 

GRUPOS DE 
ACOMPANHAMENTO ÀS 
CÂMARAS MUNICIPAIS

acordo com o número de habitan-
tes do município.

A Câmara Municipal

A Câmara Municipal, como já 
dito anteriormente, é o órgão por 
meio do qual o Poder Legislativo 
faz-se presente no Município. 
Também já foi dito que ela é 
composta de vereadores eleitos 
pelos eleitores e eleitoras de de-
terminado município. 

São funções da Câmara Muni-
cipal: a) a legislativa, mediante 
a qual apresenta projetos de 
lei sobre assuntos e temas de 
competência do Município e de 
interesse da população; discute-
os e vota; b) a fiscalizadora, por 
meio da qual exerce o controle 
externo das contas municipais. O 

Município é submetido a controles 
externos e internos.  O controle 
externo, mediante fiscalização é 
exercido pelo Poder Legislativo 
municipal, isto é, pela Câmara 
municipal, com o auxílio do Tri-
bunal de Contas; c) a administra-
tiva, por meio da qual a Câmara 
organiza-se  e administra-se inter-
namente: organiza seu quadro de 
pessoal, cria comissões, institui 
serviços, ou seja, realiza atos de 
administração pública e ao fazê-lo 
submete-se também ao controle 
externo, ao controle social.  

Desde tempos remotos, ouve-
se dizer que a Câmara Municipal é 
a “Casa do Povo”. O que significa 
que o cidadão e a cidadã têm o 
direito e o dever de acompanhar 
os seus trabalhos; acompanhar 
o desempenho dos vereadores 

e vereadoras; acompanhar a 
aplicação dos recursos públicos 
pela presidência da “Casa”. E 
mesmo antes da eleição, é pre-
ciso escolher bem os vereadores 
e as vereadoras; o mandato não 
pode ser um meio para empregar 
quem está desempregado ou para 
eleger um “amigo”, O mandato é 
público e deve ser exercido no 
interesse público, ou seja, da 
coletividade. Mas não é isso que, 
com muita frequência, ocorre.

O cidadão e a cidadã precisam 
explicitar o que sabem, ou seja, 
precisam ver o vereador e a ve-
readora como servidores públicos 
que são e deles cobrar ações e 
atitudes condizentes com esta 
condição; precisam demonstrar 
que o mandato que lhes foi con-
ferido não se trata de um cheque 
assinado em branco nem de uma 
procuração com plenos poderes, 
para que eles ajam em interesse 
próprio, como, infelizmente, é 
costumeiro. Isto só será possível 
com o exercício da cidadania; e 
exercer a cidadania dá trabalho, 
portanto é preciso trabalhar.

No último módulo de estudo da 
Escola de Fé e Política da Prela-
zia de São Félix do Araguaia, os 
participantes das três áreas, Vila 
Rica, São Félix do Araguaia e 
Ribeirão Cascalheira, definiram, 
como uma das ações prioritárias, 
o acompanhamento das Câmaras 
Municipais. A legislatura come-
çou, portanto, mãos à obra. A 
cidadania é poder e pode mudar 
a realidade. 

No próximo número falar-se-á 
sobre ações que podem ser de-
senvolvidas no acompanhamento 
ao Legislativo Municipal.

Maria José Souza Moraes
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A ANAMATRA (Associação 
dos Magistrados da Justi-
ça do Trabalho) entregou 
no dia 10 de dezembro, 

em Brasília, a segunda edição do 
Prêmio Anamatra de Direitos Hu-
manos nas categorias Imprensa, 
Instituição e Judiciário Cidadão.

O objetivo da entidade foi distin-
guir por meio do prêmio a ampla 
diversidade de atores e ações que 
são desenvolvidas no Brasil  com 
o esforço e o comprometimento 
de pessoas físicas e jurídicas na 
promoção e defesa dos Direitos 
Humanos no mundo do trabalho.

Na categoria instituição foi pre-
miada a Prelazia de São Félix do 
Araguaia. A defesa dos Direitos 
Humanos norteou sempre a ação 
pastoral da nossa Igreja, seja na 
denúncia das injustiças ou na acolhi-
da das pessoas vítimas dos direitos 
humanos. 

Recebeu o prêmio, em nome da 
Prelazia, a Doutora Maria José Sou-
za Moraes. Na sua fala ela disse: “É 
muito significativo ganhar um prêmio 
dado pelos juizes  do trabalho, por-
que até bem pouco tempo o Estado 
não estava  nesta luta. Ele desco-
nhecia a luta da Prelazia pela defesa 
dos direitos humanos numa época 

em que nem se falava de direitos 
humanos, pois a gente vivia em um 
Estado de exceção. A Prelazia foi 
pioneira  na denuncia dos traba-
lhadores submetidos ao regime de 
escravidão que até a década de 90 
não era reconhecida, pelo contrário, 
quem denunciava sofria represálias. 
Quando o Estado assume isso e 
premia essas iniciativas, o fato se 
torna muito significativo”.

Dra. Maria José recebe o 
prêmio em nome da Prelazia

CONFRESA

PRIMEIRO LUGAR PARA OS ALUNOS DA 
ESCOLA SOL NASCENTE

No Cantuários Clube de 
Confresa teve lugar a Feira 
de Ciências com a partici-
pação de todas as escolas 

do município. Os alunos  Ana Paula 
Cardoso e Mysrael da Cruz  Pe-
reira, com a ajuda de Carlos Celso 
Ferreira, ficaram em primeiro lugar 

A PRELAZIA RECEBE PRÊMIO DE
DIREITOS HUMANOS

No dia 23 de dezembro de 2008 a 
Universidade Federal de Goiás divulgou 
a lista dos 35 indígenas aprovados no 
vestibular intercultural, sendo que 11 

1. FORMAÇÃO
   Proporcionar meios de formação 
integral, e mais especialmente bí-
blica, litúrgica, catequética e sócio-
política, às nossas comunidades 
e em particular aos agentes de 
pastoral, animadores e animado-
ras, para que possamos vivenciar 
melhor o Evangelho, aprofundar a 
fé e desempenhar com mais entu-
siasmo, perseverança e segurança 
os ministérios e serviços.

2. AUTONOMIA EM PESSOAL E 
ECONOMIA

Promover em toda a Prelazia 
a participação das pessoas, das 
famílias e das comunidades na co-
responsabilidade ministerial e na 
pastoral vocacional, assim como a 
auto-sustentação de nossa Igreja 
principalmente através do dízimo.

3. PASTORAL SÓCIO-POLÍTICA
Como Igreja e sendo sempre 

presença evangélica, comunhão 
ecumênica e testemunho proféti-
co, participar na atividade sócio-
política da nossa região, do país, 
da nossa América, para contribuir 
na construção de uma sociedade 
justa, igualitária e fraterna.

4. A LUTA PELA TERRA E A 
DEFESA DOS DIREITOS DOS 
POVOS INDÍGENAS

Na busca de anunciar e implan-
tar o Reino de Deus e sua justiça, 
acompanhar os povos indígenas 

que habitam na região da Prelazia 
e continuar acompanhando sempre 
a problemática da terra.

PROPOSTAS CONCRETAS

1.COMUNIDADES
 • Reorganizar ou criar os Con 
 selhos Regionais e locais em  
 todas as comunidades.
 • Prosseguir com a implanta- 
 ção do Dízimo.
 • Encontros de formação para  
 as lideranças.

2. MISSIONARIEDADE
 • Realizar Missões Populares  
 em toda a Prelazia.
 • Criar a Comissão Missionária 
 da Prelazia, (COMIDI)

3. ECOLOGIA (POLÍTICA AM-
BIENTAL)
 • Plantio de árvores nas áreas  
 das nossas igrejas.
 • Apoiar os organismos que   
 existem em nossa região   
 relacionados com a defesa do  
 Meio Ambiente.
 • Incentivar as administrações  
 locais para que façam a coleta  
 seletiva do lixo,a reciclagem   
 do  mesmo e a construção de  
 aterros sanitários apropriados.

PRIORIDADES PASTORAIS 2009

ROMARIA DOS MÁRTIRES DA CAMINHADA

LEMA: TESTEMUNHAS DO REINO
DATA: 16 e 17 de julho de 2011

LOCAL: Ribeirão-Cascalheira, MT

com a apresentação de um projeto 
sobre  uma bomba d’agua caseira. 
Motivados pela coordenadora Flo-
rinda e orientados pelo professor 
Alessandro, o projeto surpreendeu 
a todos pela criatividade e eficiência.

Parabéns para os alunos premia-
dos.

LUCIARA

VESTIBULAR INDÍGENA
são da etnia Karajá, 03 Javaé e 04 Tapi-
rapé. A aldeia de Krehawã (Luciara) se 
alegra com Haritxana Karajá por ter sido 
um dos  aprovados neste vestibular.  
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A Prelazia de São Félix do 
Araguaia se associa à me-
mória agradecida e compro-
metedora do bispo profeta 

Dom Hélder Câmara. É um verdadei-
ro jubileu, o centenário de seu nasci-
mento, para milhões de pessoas que 
o veneramos no Brasil, no Mundo.

Pastor da Paz, patriarca da Nossa 
América, irmão dos pobres, aberto 
aos problemas, aos sofrimentos 
e às esperanças da Humanidade. 
Milhares de homenagens no mundo 
inteiro confirmam a legitimidade des-
sa veneração universal. Também os 
inimigos do povo com suas calúnias 
e perseguições confirmam o carisma 
profético com que Dom Hélder sacu-
dia e sacode as consciências, sobre-
tudo frente às ditaduras, às injustiças 
estruturais e à toda violência.

Criativo e sonhador (“sonhando 
em mutirão”) estimulou vários movi-
mentos sociais e eclesiais e deixou 
sua marca na CNBB, no CELAM, 
na Igreja do Vaticano II e de nosso 
Medellín.

Foto: José Pontim

As noites que ele vivia, na oração 
e na poesia, vêm iluminando os ca-
minhos desse Outro Mundo Possível 
e de uma Igreja sempre mais fiel ao 
Evangelho e às exigências do Reino.

A Prelazia presta homenagem ao 
querido Dom Hélder, mas se compro-
mete também a seguir seus passos 
libertadores, sempre no seguimento 
de Jesus.

CENTENÁRIO DE DOM HÉLDER CÂMARA

Como todos os anos, na 
Assembléia Pastoral são 
apresentadas as equipes 
pastorais, alguns saem, 

novas pessoas se integram. Nosso 
agradecimento a quem colaborou 
com nossa Igreja; nossa acolhida 
fraterna e esperançada a quem está 
chegando.

SAEM

Regional Confresa: Irmã Maria 
de Jesus Assis Vieira

Regional Nossa Senhora Apa-
recida: Pe. Francisco Martel

Regional Querência: Frei Tar-
císio Geraldo Theiss, Frei Dionísio 
Ricieri Moras e Irmã Leonilda Zem-
brani (Ir. Salette) 

Regional Ribeirão Cascalheira: 

Irmãs Catharina Gabriel Felipe, Inês 
Pompermeyr e Pe. Manuel Vilela 

CHEGAM

Regional Porto Alegre: Irmãs 
Erica Inocêncio, Inanete de Fátima 
Rimoldi e Maria Terezinha Justen

Regional Querência: Frei Arci-
des Luiz Favaretto, Frei Silvio José 
dos Santos e Irmã Margarida

Regional Ribeirão Cascalheira: 
Pe. Marcondes

Regional São Félix: Irmãs Leo-
nira Perotto e Clemilda Silva

Alto Boa Vista: André Pereira
Regional Vila Rica: Pe. Sidney 

Martins da Silva, Pe. Alexandre 
de Assis Peixoto, Irmão Welington 
Rodrigues Guimarães, Irmã Maria 
do Carmo Valeriano.

EQUIPES PASTORAIS IDAS E VINDAS

Como todos os anos, no mês 
de janeiro, a comunidade 
da Vila São Sebastião 
(Chapadinha) celebrou a 

novena e a festa do seu padroeiro. 
No último dia houve procissão, missa 
e a celebração da Primeira Eucaristia 
de 9 adolescentes. A comunidade 

VILA SÃO SEBASTIÃO CHAPADINHA
FESTEJO DO PADROEIRO

Momento da Celebração da Primeira Eucaristia

participou com grande animação. 
Mesmo com o tempo chuvoso, além 
das celebrações religiosas houve 
leilões, campeonato de futebol e três 
noites de forró.

O Conselho da Comunidade se 
mostrou muito ativo na organização 
e coordenação dos festejos.

SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

ENCONTRO COM OS PREFEITOS

Nos dias 5 e 6 de março em São Félix do Araguaia haverá um 
encontro com os 15 prefeitos da região da  Prelazia organizado 
pela nossa igreja. O objetivo é pensarmos políticas públicas para 
toda a região. Estará presente neste encontro o Ministro da Ação 

Social, Patrus Ananias. 
Este é o programa do encontro.

05/03 – Quinta-feira

14:00  – Abertura – Leonardo Ulrich
  Steiner – Bispo da Prelazia.
14:10 –  Desafios de cada município –   
  Prefeitos
15:30  –  Intervalo
16:00  – Elaboração e execução de   
  Projetos – ANSA, GESTAR
           – Plano Diretor dos municípios –  
  Pe. Justino Facchini
16:45  – Descoberta e erradicação  da   
  Hanseníase – Pe. Félix   
  Valenzuela – Presidente  da ANSA
17:00  –  Micro-crédito – Carlos  Paret –  
  Técnico da ANSA
19:00  –  Jantar
20:30  – Produção, distribuição  e
  comercialização – Dieter Metzner  
  – Delegado Federal do MDA – MT.

06/03 – Sexta-feira

8:00  – Agro extrativismo e  elaboração  
  de projeto –  Antônio Tadeu
  Scame – Diretor do GESTAR
8:45  – Comercialização dos produtos  
 –  Ovídio Costa Miranda – Superin- 
  tendente da CONAB – MT
9:30 – Intervalo
10:00 – Diálogo e participação:  missão  
  da Federação, do Estado, dos  
  Municípios, e a função das
  organizações civis – Ministro
  Patrus Ananias.
11:00  –  MDS: organização e serviço – Mi- 
  nistro Patrus Ananias
12:15  – Intervalo
14:3 0 –  Discussão e propostas de ações  
  comuns para a Região – Prefeitos
16:00  – Término.
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Comunidades
Eclesiais de Base

O documento 25 da CNBB “Co-
munidades Eclesiais de Base na 
Igreja do Brasil” destacou a origem 
e caminhada das CEBs como o 
“resultado da convergência de des-
cobertas e conversões pastorais 
que implicam toda a Igreja, povo 
de Deus, pastores e fiéis”. De fato, 
depois do Concílio Vaticano II houve 
uma mudança pastoral a partir da 
renovação da vida comunitária: a 
Igreja como Povo de Deus. A Igreja 
como comunhão de pessoas e sinal 
visível na comunidade. E a importân-
cia da missão dos leigos e leigas na 
Igreja e no Mundo. 

Ainda a Exortação Apostólica 
Evangelii Nuntiandi de Paulo VI 
apontou o reconhecimento oficial 
das CEBs, como “lugar e meio de 
evangelização” e a referência para 
sua caminhada. Uma vez mais as 
nossas comunidades eclesiais fo-
ram proclamadas instrumentos da 

COMUNIDADES ECLESIAIS
DE BASE: SABEDORIA DE CAVAR 

POÇOS

construção do Reino e realização 
da esperança do povo.

Já nos anos 70 entendíamos as 
CEBs como “comunidades eclesiais” 
porque eram comunidades de fé, de 
comunhão e sacramentais. Comuni-
dades de “base”, porque eram célu-
las iniciais de estruturação eclesial, 
unidades eclesiais menores, dota-
das de todos os elementos cons-
titutivos de uma Igreja. As CEBs, 
organizadas em rede, constituíam a 
estrutura institucional da Igreja. Ne-
las existiam ministérios, programas 
de ação e uma coordenação. Sua 
mística se alimentava da centrali-
dade da Bíblia no confronto com a 
vida e no empenho de transformar 
a sociedade.

As CEB´s foram reconhecidas e 
valorizadas na V Conferencia Geral 
do Episcopado da América Latina e 
do Caribe de Aparecida. Os bispos 
chegaram a declarar: “Queremos 
decididamente reafirmar e dar novo 
impulso à vida e à missão profética 
e santificadora das CEBs no segui-
mento missionário de Jesus. Elas 

foram uma das grandes manifesta-
ções do Espírito na Igreja depois de 
Vaticano II”. 

Como viver, hoje, a realidade das 
CEB´s no meio de uma Igreja de 
vários movimentos e pastorais onde 
o povo pobre não se reconhece nem 
encontra lugar? A leitura atenta do 
texto bíblico pode nos ajudar a en-
tender possíveis situações atuais e 
encontrar novos caminhos.

A Sabedoria de Cavar 
Poços

O texto de Gênesis 26,12-25 con-
ta uma historia de Isaac, o filho de 
Abraão, que na sua caminhada na 
procura de terra e de vida para seu 
povo, lá no sul de Israel, semeou e 
colheu muito mantimento. Javé o 
abençoou (v.12) e Isaac ficou rico 
(v 13) o que provocou a inveja dos 
vizinhos chamados filisteus. (v 14). 
A história conta que Abraão já tinha 
dado outros poços cavados a seu 
filho Isaac (v 15). Porém, os filisteus 
tinham entulhado aqueles poços. 
Agora, Abimelec, rei dos filisteus, 
reconheceu o poder de Isaac (v16) 
e pediu que fosse longe para evitar 
mais problemas.

Isaac partiu e cavou de novo os 
poços antigos, restaurou-os encon-
trando águas vivas (v.19). Todavia 
os poços foram motivo de Desafio-
Briga e Rivalidade-Acusação entre 
Isaac e os pastores da região.

Por isso Isaac foi para a fronteira, 
lugar desconhecido, onde teve que 
começar tudo de novo. Ali cavou 
poços, no espaço livre, que deram 
muita água. (v 23). Deus abençoou a 
Isaac que levantou um altar e armou 
sua tenda, onde ele e seus servos 
cavaram um novo poço (v 24-25). 

Pensamos que este texto lembra 

a historia das CEB´s que foram à 
procura de terra e vida para o povo. 
De fato, semearam e colheram 
muitos frutos. Foram parteiras de 
muitas responsabilidades e tarefas 
na Igreja. Cavaram novos poços. 
Essas responsabilidades assumidas 
pelo povo fizeram os pobres respon-
sáveis da sua fé.

Com o tempo apareceram pro-
blemas e desafios evidentes entre 
hierarquia e leigos, problemas de 
poder. Problemas entre comunida-
des e pastores. Até hoje, vivemos 
uma relação de conflito em meio de 
ministérios ordenados e não orde-
nados, em questão de gênero, em 
assuntos de inculturação, etc.

A solução encontrada por Isaac é 
um convite para as CEB´s. caminhar 
para a fronteira, para o espaço livre. 
Fazermos-nos responsáveis pela 
missão! “Há  diversidade de dons, 
mas o Espírito é o mesmo, diversi-
dade de ministérios, mas o Senhor 
é o mesmo...” (1Cor 12,4-13,)

Encontro das CEBs em São Félix do Araguaia Mercedes de Budallés Diez

Na Assembléia Pastoral das Comunidades da Igreja de São Felix do Araguaia, em Janeiro 2009, foi aprofundado o 
tema “CEB´s: Comunidade, missão e ecologia” como paradigma e estímulo  para renovar o nosso compromisso cristão 

hoje,  no complicado momento histórico que vivemos.
Alvorada, nesta página bíblica, quer nos ajudar a assumir essa responsabilidade iluminando com textos bíblicos nossas 

decisões que deverão ser “luz para o nosso caminho” (Sl 119,105)

REFLEXÃO NA COMUNIDADE:

• Rezemos ao Deus da nossa 
história com a oração do Salmo 
113. Louvemos a Deus porque 
ergue o fraco da poeira!

• O que entendemos e vivemos 
no dia-a-dia da situação da nossa 
Igreja e da nossa comunidade? 

• Como viver a missão no meio 
das dificuldades?  Há lugares, 
na sua realidade, que não são 
atendidos, catequese, círculos 
bíblicos, grupos de reflexão a 
serem promovidos?
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MULHER FORTE, CORAJOSA E 
APAIXONADA PELO EVANGELHO

pronta para “brigar” quando 
falhava a justiça.  Assim foi em Gua-
rantã, interior de São Paulo, quando 
se colocou ao lado dos Sem Terra, 
acampados à beira da estrada, e 
também no despejo na Fazenda 
Jangada, em 19/11/94, na mesma 
região. Isto lhe custou um seqüestro. 
Foi levada, amordaçada e amarrada 
a um mourão de cerca dentro de um 
canavial. 

Dos 20 aos 60 anos de idade 
trabalhou nas Escolas, seguindo os 
princípios educacionais de Madre 
Teresa de Jesus. Também atuou 
como agente de pastoral em pa-
róquias e serviu a Congregação 
como formadora das jovens à vida 
religiosa e na equipe de liderança 
da Provincia. Foi também agente de 
pastoral na Prelazia de São Felix do 
Araguaia, MT, dedicando-se incan-
savelmente com amor em favor dos 
povos daquela Igreja Missionária.

Numa das últimas entrevistas que 
ela deu, falou da experiência que ela 
teve na prelazia

“Um profundo sentimento de gra-
tidão invade meu coração pelos 10 
anos em que vivi na Prelazia de S. 
Felix do Araguaia. Quero rememorar 
e agradecer:

• A Deus que me chamou, 
enviou e me acompanhou com amor 
de predileção;

• À Congregação que, apesar 
dos meus 69 anos, confiou na mi-
nha pequenez e na força da minha 
fé, enviando-me em missão por 10 
anos.

• Ao Bispo Pedro Casaldáli-
ga, pastor, poeta, profeta, pronto a 
dar a vida na luta pela Justiça na 
defesa do povo excluído.

• A toda Equipe de Pastoral, 
agentes de pastoral, lideranças, 
povo, minha comunidade de fé 
que me acolheram como sou 
(com qualidades e limites) e me 
ensinaram a ser cada vez mais 
Igreja Missionária. 

• Ao Bispo Leonardo que, 
com fidelidade criativa mantém 

a mesma linha pastoral da Prelazia 
em defesa da vida e da justiça, como 
verdadeiro filho de S. Francisco e 
discípulo do Mestre que veio para 
que todos tenham Vida plena.

Foi um contínuo aprendizado, 
tanto nas coisas grandes como nas 
pequenas:

• A marca da Prelazia é a luta 
pela Justiça em defesa da vida dos 
excluídos: peões, sem terra, migran-
tes, pobres, índios, posseiros, para 
que o Reino aconteça.

• No Santuário dos Mártires 
da Caminhada da América Latina 
podemos ver e contemplar uma plê-
iade de mulheres e homens, jovens 
e crianças, leigos e consagrados, 
índios e negros, lideranças e povo, 
que deram a vida por amor à Vida.

• Com o povo nordestino e 
outros migrantes, aprendi que a terra 
é um direito a ser conquistado; e, 
com os índios, que a terra é mãe, 

é santa, deve ser cuidada e não 
explorada.

• Na Prelazia se busca viver 
como ‘’Igreja povo de Deus”, numa 
rede de comunidades que valoriza 
o  protagonismo dos leigos.

• Com as dedicadas Irmã-
zinhas de Charles de Foucauld 
aprendi a respeitar, acolher e 
servir na humildade uma cultura 
diferente. Assim o povo Tapirapé 
foi salvo da extinção.

• Aprendi com a Comissão 
Pastoral da Terra o valor da agri-
cultura familiar que não danifica a 
terra, que a monocultura empobre-
ce a terra e, apoiar o desenvolvi-
mento sustentável para todos.

• Com o grupo de Direitos 
Humanos aprendi a lutar em defe-
sa da vida, quando esta é amea-
çada e que a participação popular 
unida tem força de transformação 
na política e na conquista dos seus 
direitos”.  

Sempre entusiasmada ela dava 
seus conselhos para os jovens se 
comprometerem no seguimento 
de Jesus: “Se você já sentiu que 
seu coração aspira por algo mais 
alto, que as coisas passageiras, 
como fama, poder, prazer, não 
o satisfazem mais e nem o reali-
zam como pessoa, Alguém muito 
especial pode ter uma proposta 
diferente para você. Então, reze 
mais e converse com uma pessoa 
da Equipe pastoral de sua confian-
ça para receber orientação e fazer 
um discernimento vocacional à luz 
da Palavra de Deus. Não tenha 
medo do amor e do chamado de 
Jesus para segui-lo mais de perto. 
‘A messe é grande e os operários 
são poucos’, disse Jesus. Na 
Igreja e na missão há lugar para 
você. Engaje-se na comunidade e 
numa pastoral, viva o seu Batismo 
sendo discípulo e missionário de 
Jesus Cristo. Escute a voz do 
Bom Pastor que ainda hoje passa, 
chama e diz: “Não temas. Vem! Eu 
estarei contigo”.

No dia em que a Irmã 
Catharina Gabriel Felli-
pe completou 79 anos 
(23 de dezembro) ela 

faleceu em São Paulo. Nos últimos 
10 anos  trabalhou na Prelazia, na 
região de Ribeirão Cascalheira. 
Sempre animada foi  testemunho 
de alegria, serviço e paixão pelo 
Reino. 

 Ir. Catharina nasceu em Santa 
Rita de Caldas, no dia 23/12/29. 
Ingressou na Congregação das 
Irmãs Escolares aos 14 anos de 
idade. Emitiu os primeiros votos 
no dia 05//01/50. Em sua vida 
sempre demonstrou grande amor 
à oração e aos pobres e abertura 
às necessidades mais urgentes.  
Seu jeito meigo escondeu dentro 
de si uma mulher forte, corajosa, 
apaixonada pelo Evangelho e 
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No 25 de janeiro celebrou-
se o Dia Mundial de Luta 
contra a Hanseníase. Ali-
ás, realmente se celebra o 

Dia Mundial da luta contra a Lepra, 
pois assim esta doença é conhecida 
no resto do mundo. 

Será que temos necessidade de 
lembrar todo ano que a hanseníase 
está presente entre nós? 

Curioso observar que durante 
alguns dias a hanseníase vai pro-
tagonizar palestras, exposições, 
encontros, no mundo inteiro. E, na 
maioria das vezes, em países onde 
a doença não existe mais, onde não 
representa problema desde há sé-
culos; nestes países, a hanseníase 
(a lepra) não é mais do que uma 

lembrança entre os mais velhos, 
ou então “coisa de filmes”. No Pri-
meiro Mundo comemoram este dia 
sem saber do que se trata. Quando 
algum estrangeiro visita nossa terra 
fica surpreso ao saber que ainda 
existe hanseníase no mundo. Pen-
sam que é “coisa dos tempos dos 
romanos”.

E entre nós? No Brasil, segundo 
país do mundo em número han-
senianos, existe muita gente que 
nunca teve contato com a hansení-
ase, que só a conhece através de 
noticiários ou revistas. Em muitos 
estados brasileiros a hanseníase 
deixou de ser problema de saúde 
pública há muitos anos, e as novas 
gerações de cidadãos nunca viram 

as colônias-asilo onde os doentes 
eram “enterrados” socialmente; 
não sabem que existem cidades, 
como as nossas da região do Baixo 
Araguaia, onde é difícil viver durante 
uma semana sem se deparar com 
um hanseniano, um familiar ou 
companheiro de trabalho de han-
seniano...

As autoridades sanitárias, com 
grande euforia comunicam a no-
tícia da diminuição do número de 
hansenianos no país. Esquecem 
informar que ainda aparecem novos 
doentes todo ano. E esse número de 
doentes é o mesmo desde há mui-
tos anos. Continuamos adoecendo 
e não sabemos porque. Sem falar 
das pessoas que já curadas, com 

DIA MUNDIAL DA 
HANSENIASE

tratamento finalizado, continuam a 
piorar, perdendo a função de mãos, 
pés e olhos,  depois de serem de-
clarados “ex-hansenianos”. Se nos 
deixarmos contagiar por essa eufo-
ria podemos cair no erro de pensar 
que está tudo sob controle, podemos 
pensar que já não é mais necessário 
trabalhar para informar, procurar 
novos remédios e vacinas... 

 Não foi por casualidade que no 
Brasil foi necessário mudar o nome 
de lepra para hanseníase pelo pre-
conceito que a primeira denomina-
ção provocava. 

Nos dias 12 a 14 de dezembro 
de 2008, a Associação de Mulhe-
res Indígenas – AMI promoveu 
na aldeia Krehawã, Luciara, o 
primeiro encontro de mulheres 
indígenas do Baixo Araguaia, com 
o apoio da Equipe Indigenista. 
Reuniram-se aproximadamente 
50 representantes das aldeias de 
Krehawã, Macaúba, Lago Grande, 
Fontoura, Santa Isabel, JK, Javaé, 
Aragarças, Kanela (de Canabrava 
do Norte e Luciara) para refletirem 
as questões sobre alcoolismo, vio-
lência doméstica, saúde da mulher, 
e direitos (lei Maria da Penha). 

 O encontro teve a colaboração 
do Centro de Direitos Humanos 
da Prelazia de São Félix do Ara-
guaia, com a participação da Drª. 
Maria José de Sousa Moraes que 
abordou os temas da violência do-
méstica, e dos direitos da mulher 
dando ênfase à Lei Maria da Pe-
nha.  Participaram também, repre-
sentado a Funai, Joarcênia, Isariri 

I ENCONTRO DE MULHERES INDÍGENAS DO BAIXO ARAGUAIA

e Dr. Lusmar, Ad-
vogado da Funai 
(Gurupi-TO)  que 
trataram o tema 
do alcoolismo e 
as suas implica-
ções em proces-
sos penais. Noe-
mi e Rosangela, 
representando a 
FUNASA, como 
profissionais da 
saúde, explana-
ram o tema saúde 
da mulher. O en-
contro também foi 
prestigiado pela 
presença do Caci-
que de Krehawa, 
Célio Kawina, do 
Diretor da Escola Hadori, Luis 
Mauri e professores, Regina (As-
sistente Social), representante da 
Câmara Municipal a vereadora 
Elizeth Nunes de Sousa, Laude-
miro Luz de Sousa do Membro 

Foto: Maria José Souza Moraes

Encontro de Mulheres Indígenas

do Conselho Tutelar da Criança 
e Adolescente e  representando o 
novo Prefeito de Luciara Parassu, 
esteve presente Amanda.

O encontro concluiu com a ela-
boração de um documento para ser 

encaminhado à Funai (Regional e 
Nacional), ao CDH (Conselho de 
Direitos Humanos), à Procuradoria 
Federal dos Direitos do Cidadão 
e à Promotoria de São Félix do 
Araguaia.

Crisley R. Araujo
José Maria H. Ramos
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Faísca é o apelido do Frederico 
Borges.

Quem mora em São Felix do 
Araguaia deve conhecê-lo.

Costuma andar la pelas bandas 
da Araguaia FM.

Faísca nasceu em Turvania-GO, 
concluiu recentemente o segundo 
grau.

Tem 38 anos. Morou em Confresa 
durante um tempo e depois veio pra 
São Felix do Araguaia.

A poesia na vida do Faísca e 
recente. Escreveu os primeiros 
versos quando teve que passar 
um pequeno período recluso no 
presídio de São Félix do Araguaia. 
Faísca não suportou ver a violência 
de seu padastro contra a sua mãe 
e partiu em sua defesa. 

O que nos chama a atenção é 

ver, como que no ambiente de uma 
cela, (quem conhece o presídio de 
São Felix, sabe o que isso significa) 
a poesia foi nascer no peito do 
Faísca.

A prisão não conseguiu dobrar 
seu coração e  a  poes ia  se 
constituiu numa doce companheira 
ajudando-o a passar por aquela 
fase escura da vida.

Agora l ivre, Faísca está se 
entregando de corpo e alma a essa 
sua mais recente paixão, escrever, 
escrever e escrever.

Em breve Faísca vai lançar 
um livro com alguns dos seus 
poemas. Enquanto esse dia não 
chega, podemos ter um aperitivo 
acessando o seu blog. Anote ai: 

www.fredhasborges.blogspot.com
 

O Alvorada é um jornal que além de trazer noticias da região da 
prelazia de São Félix do Araguaia, analisa e opina sobre a realidade 
política e eclesial. Quer ser um instrumento de formação, documentação 
e informação.

 Renove sua assinatura e divulgue o jornal entre os seus 
conhecidos.

 
Valor anual: EXTERIOR US$ 20,00
                    BRASIL         R$ 20,00
                    REGIÃO        R$ 10,00
                    AVULSO        R$  2,00
 

Conta Bancária para depósito
            Bradesco: Agência 618-1 – Conta Corrente 7234-6 – Prelazia 

de São Félix do Araguaia – MT
          Endereço para correspondência: Caixa Postal 05 – Cep 78670-

000 São Félix do Araguaia – MT
          Endereço Eletrônico: prelaziasaofelix@uol.com.br

RENOVE A SUA ASSINATURA

A POESIA DE FAÍSCA

Iraneiz  é aluna da professora 
I lma Lima da Silva, estuda a 
Segunda Fase do Terceiro Ciclo na 
Escola Estadual Severiano Neves, 
em São Félix do Araguaia.  Mandou 
para Alvorada  este poema.

RACISMO E PRECONCEITO

Nesta pequena poesia
vou falar abertamente
de um mal meio escondido
que existe entre a gente
o racismo e o preconceito
que não são diferentes.

Nossa Senhora Aparecida

Nossa proteção vem das alturas. 
Nossa Senhora Aparecida,

nossa mãe padroeira do Brasil,
com sua grandiosa divina bondade,

cobre-nos com o teu manto sagrado e poder. 
Mãe dos pássaros, das águas e da natureza 

que nos contempla a vida. 
Dos lavradores com suas mãos calejadas,
dos braços fortes, dos passos firmes, com 

esperança no olhar,
e com fé em Nossa Senhora Aparecida. 

Mãe protetora dos que ti buscam, 
dos semeadores no campo,

daqueles que cultivam a terra; 
O choro da viola e do cantador, 

das mãos dos poetas
que só falam de amor.

O preconceito existe
muita gente ainda o tem
negro, branco, rico, pobre
gente do mal e do bem
gente que ainda se julga
ser melhor do que outro alguém

Às vezes olhamos alguém
que parece ser tão nobre
porque o tal do racismo
quem tem sempre o cobre
branco que não gosta de negro
rico que não gosta de pobre

Espero que esta poesia
possa abrir a sua mente
que você respeite o gordo
o católico e o crente
o branco e o negro e o pobre
todos são iguais, são gente

Devemos ter o respeito
independente da cor
se é pobre, se é rico
se é gay ou pastor
todos tem o seu valor
para todos que nos cercam
devemos ter muito amor...

Foto: José Pontim
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De 27 de janeiro a 1 de feve-
reiro realizou-se, em Be-
lém, Pará, o Fórum Social 
Mundial. A nona edição 

desta atividade. Cerca de 150.000 
pessoas transformaram Belém na 
capital mundial dos movimentos e 
organizações populares. 

O que se sente e se vivencia no 
Fórum é a riqueza da diversidade 
de povos e de culturas, todas sob 
um discurso genérico de que um 
“Outro mundo é possível”. Muitos 
caminhos são percorridos na busca 
deste Outro Mundo Possível: A luta 
social, o enfrentamento, o discurso 
intelectual, a espiritualidade em 
diferentes expressões religiosas, 
vivencias de  experiências de vida 
comunitária. 

Mais difícil e complicada é a 
construção da unidade. Entre as 
atividades desenvolvidas algumas 
são até antagônicas e contraditórias. 
Exemplo disso foram os debates em 
relação à construção da hidrelétrica 
de Belo Monte, no Rio Xingu. En-
quanto os movimentos denunciavam 
os danos sociais e ambientais que 
provocará, outras  organizações 
realizaram debates enaltecendo as 
maravilhas e vantagens que esta 
hidrelétrica trará para o País.

As grandes presenças
Este Fórum em Belém se des-

tacou  pela grande presença dos 
povos indígenas. Ao final da Marcha 
de abertura, a palavra foi só deles. 
E mais de mil índios de diferentes 
paises e etnias de 380 aldeias de-
bateram sua realidade, denunciaram 
as agressões sofridas desde o pe-
ríodo colonial até hoje e exigiram o 
respeito às suas culturas, aos seus 
territórios e à natureza. “La madre 
no se vende, la madre se defende”,  
foi uma das palavras de ordem que 
repetidamente se ouviu nos espaços 
onde atuavam.

Outra grande presença marcan-
te nos espaços do FSM, foi a das 
comunidades tradicionais, como 
quilombolas, ribeirinhos, quebradei-
ras de coco, seringueiros e muitas 
outras. O que traz unidade na luta 

destas comunidades é a defesa ou 
o resgate dos seus territórios cada 
vez mais ameaçados pelo avanço 
da mineração, das madeireiras, da 
soja, da cana, do eucalipto.

Os mártires da cami-
nhada, presentes

Em Belém, também a presença 
das igrejas foi destaque. Havia uma 
tenda  da Coalizão Ecumênica, e 
o setor das Pastorais Sociais da 
CNBB montou a tenda  Irmã Dorothy. 
Além do grande número de padres, 
religiosas, e de agentes de diversas 
pastorais, uns 20 bispos participa-
ram das atividades.  

Na tenda Irmã Dorothy o primeiro 
grande tema debatido, no dia 28 de 
janeiro, foi “A Igreja e seus mártires 
em defesa dos direitos humanos”. 
Nossa Prelazia estava lá presente 
com diversas pessoas e dois ban-
ners, um do Santuário dos Mártires 
da Caminhada e outro do painel que 
está na Catedral em São Félix. Neste 
dia se completavam cinco anos do 
massacre dos auditores fiscais em 
Unai, MG, e eles foram lembrados 
neste espaço e numa celebração 
ecumênica em outro local.

Volta e meia os mártires eram 
lembrados.Em uma das atividades 
se levantou a proposta de que o 
dia 24 de março, data da morte de 
Dom Oscar Romero, fosse dedica-
do a celebrar todos os mártires da 
caminhada. 

Presidentes: “Nós nos 
alimentamos nos Fóruns”

Um dos pontos altos deste Fórum 
foi a presença de cinco presidentes 
latino-americanos: Lula,  Evo Mo-
rales, da Bolívia, Rafael Correa, do 
Equador, Hugo Chavez, da Vene-
zuela e Fernando Lugo, do Paraguai. 
Os assim chamados presidentes 
da esquerda latino-americana. 
Eles fizeram questão de ressaltar a 
importância dos Fóruns. “Nós nos 
alimentados nos Fóruns Sociais”, 
disse Rafael Correa. Fernando Lugo 
afirmou que nos Fóruns Sociais  

Mundiais “fomos aprender, escutar, 
impregnar-nos das experiências dos 
outros”. E Evo Morales disse que no 
Fórum estão seus professores. E 
acrescentou: “Se chegamos a ser 
presidentes, em parte, se deve ao 
Fórum Social Mundial porque daqui 
tiramos idéias, estabelecemos con-
tatos e redes.” Hugo Chavez, que já 
era presidente quando o aconteceu 
o primeiro FSM, lembrou que Fidel 
Castro, em 2001, disse  que “o 
Fórum é expressão das gerações 
emergentes.”

Um Calendário de Mo-
bilizações e Lutas

Mesmo com todas as diferenças 
reunidas em Belém, construiu-se 
um calendário de atividades, que foi 
aprovado no último dia na Assem-
bléia das Assembléias.

Destacamos as seguintes:
 8 de março - Dia Internacional dos 
Direitos da Mulher.
28 de março a 4 de abril - Semana 
de ação global contra o capitalismo 
e a guerra:
12 de outubro – Mobilização Global 
de Luta pela Mãe Terra, contra a 
mercantilização da vida. 

Forum Social Mundial
Templo da diversidade

Os Números do Fórum
 
Número de participantes inscritos --------------------------------------------------------------133.000
Acampamento da  Juventude -------------------------------------------------------------------- 15.000
Crianças --------------------------------------------------------------------------------------------------3.000
Organizações envolvidas ----------------------------------------------------------------------------5.808
Atividades auto-gestionadas ------------------------------------------------------------------------2.310
Voluntários em serviços ------------------------------------------------------------------------------4.830
Jornalistas -----------------------------------------------------------------------------------------------4.500
Eventos Culturais ---------------------------------------------------------------------------------------- 200
Expositores em lojas, restaurantes ---------------------------------------------------------------5.200

Organizações participantes por Continente 
África -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 489
América Central ------------------------------------------------------------------------------------------ 119
América do Norte ---------------------------------------------------------------------------------------- 155
América do Sul -----------------------------------------------------------------------------------------4.193
Ásia ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 334
Europa ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 491
Oceania ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 27

Foto: Cristiane Passos

Antônio Canuto


